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RESUMO 

Com sede na cidade de João Pessoa (PB), as empresas A, B e C desenvolvem suas 
atividades no segmento de tecnologias e mídias digitais. Ao longo dos anos, devido à qualidade 
de seus produtos e capacidades inovadoras, dominaram o mercado regional e, de forma 
gradativa, estão conquistando os mercados nacionais e internacionais. Possuem o mesmo 
empreendedor e uma equipe engajada na busca por novos desafios. Neste caso de ensino, 
fundamentado completamente em fatos reais, tem-se o intuito de conduzir o leitor ao papel de 
dirigente, para que, com base na literatura de administração estratégica, empreendedorismo 
internacional e inovação, possa refletir sobre a realidade vivenciada pelas organizações e decidir 
qual o melhor caminho para consolidação no mercado internacional. 
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Three companies and one entrepreneur: internationalization teaching 
case 

 

Abstract 
 

With headquarters in the city of João Pessoa (PB), companies A, B and C develop their 
activities in the segment of technologies and digital media. Over the years, due to the quality of 
their products and innovative capabilities, they have dominated the regional market and, gradually, 
are conquering national and international markets. They have the same entrepreneur and a team 
engaged in the search for new challenges. In this teaching case, based entirely on real facts, the 
intention is to lead the reader to the role of leader, so that, based on the literature on strategic 
management, international entrepreneurship and innovation, (s)he can reflect on the reality 
experienced by organizations and decide which is the best way to consolidate in the international 
market. 

 
Keywords: international entrepreneurship, innovation, small business. 
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APRESENTAÇÃO DO CASO 

O grupo empresarial composto pelas empresas A, B e C está inserido na Paraíba (PB), uma 

região de forte potencial econômico, destacado pela formação do Parque Tecnológico da Paraíba 

(PAQTCPB), cuja principal característica é a intensa articulação entre instituições públicas de 

ensino e pesquisa, fundações, organizações empresariais e outros órgãos de fomento à pesquisa 

e desenvolvimento tecnológico, que se tornam sujeitos do planejamento e somam esforços para 

viabilizar projetos e ações voltados para o desenvolvimento regional (BARREIRO, 2015).  

Dentro desse cenário, o grupo empresarial se desenvolveu e obteve destaque em nível 

regional, obtendo alguns clientes nacionais e internacionais. No entanto, apesar da qualidade de 

seus produtos e do alinhamento de suas atividades, algumas estratégias são necessárias para a 

expansão e consolidação de suas atividades no mercado internacional. 

Para o levantamento dessas informações junto às organizações, foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com Juarez (Fundador e Dirigente do grupo), Fabiana (Gestora do 

setor Administrativo-Financeiro da Empresa A), Jitana (Colaboradora e ex-gestora do 

Departamento de Mídias Digitais da Empresa A), Lucas, Nohan e Matheus (Antigos estagiários da 

Empresa A). As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas. 

Após a coleta de dados, com auxílio do software Atlas.ti (versão 8), foram realizadas 

análises de conteúdo (BARDIN, 2011) para identificar conexões, códigos e categorias que 

auxiliassem na compreensão do processo de evolução do grupo empresarial e na identificação 

dos aspectos inovadores que contribuíram para a internacionalização. 

HISTÓRICO DAS EMPRESAS 

Aos treze anos de idade, Juarez interessou-se pelo desenvolvimento de sites, iniciando 

estudos e pesquisas na área da tecnologia de forma autodidata. Aos quinze anos, ele foi 

selecionado para um estágio em uma empresa na área de tecnologia, onde pode aprimorar seu 

conhecimento durante três anos, sendo selecionado pela UNIMED aos dezoito anos para compor 

a equipe de desenvolvimento do portal da intranet.  

Após a finalização do projeto, Juarez sentiu a necessidade de buscar novos desafios, 

fundando a empresa A, que viria a ser a primeira empresa do grupo empresarial, conforme relato 

a seguir: 

Aos 18 anos fui trabalhar na Unimed para desenvolver o portal intranet e acho que 
quando estava com 21 anos já estava entediado porque tinha desenvolvido o 
portal intranet e eu sentia que por mais que na minha idade eu tivesse tido uma 
recompensa financeira bacana, não era aquilo que me movia, eu era muito mais 
movido a ter uma sensação de realização por estar fazendo alguma coisa que pra 
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mim fosse relevante [...]. Pedi demissão e foi quando abri a empresa A. (JUAREZ, 
2018). 

 
A empresa A foi iniciada em 11 de dezembro de 2006 com as economias e os clientes que 

Juarez possuía como autônomo, sem estrutura física definida e sem investimentos externos. Com 

o passar dos anos, a organização foi se desenvolvendo, conquistando novos clientes, e se 

estabilizando financeiramente. Durante seis anos a empresa A foi um estúdio que produzia sites, 

em seguida tornou-se uma agência de mídias digitais, e atualmente, nos últimos dois anos, está 

investindo na área de startups, sendo caracterizada como uma Empresa de Pequeno Porte (EPP), 

com 13 colaboradores.  

Ao longo desses doze anos de existência do empreendimento, alguns novos desafios e 

oportunidades de mercado foram surgindo para Juarez. A partir disso, ele fundou as empresas B e 

C para atender demandas que a empresa A ainda não acolhia. A empresa B focou no 

desenvolvimento de aplicativos e games, enquanto a empresa C responsabilizava-se pelo 

desenvolvimento de novas ideias e produtos escaláveis. O grupo formado pelas três organizações 

passou a funcionar no mesmo prédio, no entanto, possuía equipes distintas. 

A empresa B foi fundada em 10 de outubro de 2014 com Juarez e mais três sócios, atuando 

no setor de desenvolvimento de aplicativos e games. Posteriormente, além dos sócios, havia um 

gerente de projetos e dois estagiários. Após alguns projetos desenvolvidos para o mercado 

nacional e internacional, em 2018, os sócios decidiram trilhar novos caminhos e a sociedade foi 

desfeita informalmente, estando em processo de alteração de seus documentos de registro para 

dissolução formal da sociedade. Diante disso, a empresa B está efetivamente desenvolvendo 

suas atividades apenas com Juarez, sem mais colaboradores.  

Em paralelo à fundação da empresa B, houve a fundação da empresa C, também em 10 de 

outubro de 2014. No entanto, ela surgiu de uma iniciativa de Juarez de atuar no desenvolvimento 

de novas ideias e produtos digitais escaláveis, não tendo sócios ou colaboradores nessa 

organização.  

As organizações foram se desenvolvendo e obtendo destaque dentro de seus setores, 

principalmente a empresa A, por já possuir 12 anos no mercado, uma carteira de clientes bem 

estabelecida, uma estrutura organizacional definida, produtos e serviços com qualidade, além de 

perfil inovador e alta capacidade criativa. Atualmente, a empresa A é considerada a empresa de 

marketing digital mais inovadora da região, conforme relato de uma colaboradora: “A empresa A 

hoje, no mercado de João Pessoa, é tida como a empresa de marketing digital mais inovadora.” 

(FABIANA, 2018). 

Com essa conquista do mercado regional e o perfil inovador do empreendedor, as 

organizações passaram a centralizar suas atividades no desenvolvimento de aplicativos e 

produtos escaláveis e globais, estabelecendo como novo desafio para o grupo empresarial a 
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conquista de mercados internacionais, dando início as primeiras etapas do processo de 

internacionalização. 

PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

A partir dessa perspectiva de desenvolvimento de produtos digitais próprios e com 

possibilidade de escalar, o grupo desenvolveu o aplicativo InSpy, que tem como finalidade o 

monitoramento dos contatos estabelecidos como “preferidos” na rede social Instagram, 

acompanhando o que eles estão “curtindo”, “comentando” e as páginas que eles estão “seguindo”. 

Após a apresentação do aplicativo no TechCrunch Disrupt Conference, no Vale do Silício 

(Califórnia/EUA) em 2015, e no Web Summit (Lisboa/PT) em 2017, o grupo empresarial 

ultrapassou as barreiras de negócios nacionais, passando a ter usuários e clientes em diversos 

países do mundo todo, conforme demonstrado a seguir: 

Nós já desenvolvemos projetos em outros países, inclusive, um dos produtos que 
nós desenvolvemos como startup, que é o InSpy, nós apresentamos no Vale do 
Silício, no evento chamado TechCrunch, que é o maior evento de startup do 
mundo, nós apresentamos também na Web Summit, que é um evento muito 
grande de tecnologia lá em Portugal. Eles contribuíram muito para a 
internacionalização desse projeto porque, em um evento desses, além de 
conhecermos grandes players, também temos contato com a imprensa, eles 
fazem networking, então, surge a divulgação dos projetos. (JUAREZ, 2018). 
 

A partir dos documentos fornecidos pelas organizações, pode-se constatar que o InSpy 

possuía mais de seiscentos mil usuários ativos distribuídos em mais de 30 países no ano de 2018, 

o que demonstra o fortalecimento do seu processo de internacionalização ao levar em 

consideração o expressivo número de usuários que instalam e utilizam ativamente o aplicativo em 

diferentes países. 

Além dessa experiência internacional com o aplicativo InSpy, o grupo empresarial 

estabeleceu contratos com clientes suíços para desenvolvimento de dois aplicativos de delivery de 

bebidas, e com o Grupo Mantra de hotéis e resorts, presentes em vários países. Com essa 

vivência, as organizações estão em um processo de transição em que estão redesenhando suas 

estratégias e direcionando suas ações para o desenvolvimento de produtos e serviços para o 

mercado mundial, conforme demonstra o relato a seguir:  

Aí, o que é que nós estamos fazendo? Nós vamos transformar tudo em uma coisa 
só. Porque está tudo muito interligado, e aí o serviço que não tem escala, que é a 
parte de mídias digitais, a gente está cortando da Empresa A, entendeu? 
Justamente porque é uma área que a gente não acredita que vai ter impacto 
positivo a longo prazo, sabe? (JUAREZ, 2018). 

 
De acordo com o proprietário e gestor, nesse novo modelo, as três empresas seriam 

transformadas em uma só organização que teria capacidade para atender as demandas do 

mercado nacional e internacional. No entanto, esse processo ainda está em andamento e as 

empresas estão sendo analisadas para que sejam eliminados produtos e serviços não escaláveis 

e que não tragam impactos positivos a longo prazo. 
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ANÁLISE DO CASO: ASPECTOS INOVADORES DAS ORGANIZAÇÕES 

Observa-se que as organizações apresentam inúmeros fatores preponderantes para 

consolidar o fenômeno do empreendedorismo internacional. Tais aspectos, conhecidos como 

dimensões, consistem em desafios a serem ultrapassados pelas empresas para comercializarem 

produtos e serviços no mercado exterior (PEREIRA; MORAES, 2014).  

Nas organizações em questão, observa-se um desenvolvimento expressivo da dimensão 

capacidade de inovar, a partir da incidência de alguns aspectos destacados na literatura como 

motivadores da inovação e da internacionalização. Dentre esses aspectos, pode-se destacar a 

capacidade de internacionalizar, as capacidades técnicas e pessoais, a estratégia organizacional, 

a evolução de produtos e mercados, a flexibilidade para reconhecer oportunidades, o 

gerenciamento de recursos, a tecnologia e a vantagem competitiva (FREITAS, 2019). 

As organizações apesentam capacidade de internacionalizar a partir do momento em que 

direcionam suas estratégias para o desenvolvimento de produtos escaláveis e globais, passando 

a utilizar seu potencial inovador para a evolução dos processos de crescimento (KOSALA, 2015). 

A partir desse desenvolvimento de produtos e serviços direcionados para o mercado global, além 

de participar constantemente de eventos, as organizações começaram a apresentar seus 

produtos em eventos mundiais de tecnologia e inovação com o intuito de alcançar novos 

mercados e fomentar sua capacidade de internacionalização, corroborando a  perspectiva de que 

ao ultrapassar as fronteiras nacionais, as organizações devem desenvolver suas capacidades de 

internacionalizar (PRANGE; VERDIER, 2011). 

Além disso, para que a inovação ocorra dentro dos padrões e possibilite a 

internacionalização, as organizações precisam fortalecer seu capital humano e desenvolver 

competências na evolução de novos produtos, serviços e tecnologias (CHEN; HUANG, 2009). 

Relacionado a isso, destaca-se as capacidades técnicas e pessoais dos dirigentes das 

organizações. Aspectos como o networking, a organização financeira do grupo, as habilidades 

que os gestores possuem com negociação, a organização estrutural das empresas e os perfis 

inovadores foram constantemente destacados pelos respondentes como impulsionadores do 

processo de inovação e internacionalização das empresas. Em relação ao perfil inovador dos 

dirigentes, foram destacadas trinta e quatro citações que fortalecem esse aspecto como 

diferencial nas estratégias das organizações. De acordo com um dos gestores, além de Juarez ser 

ambicioso e buscar sempre um objetivo maior a ser alcançado, ele também possui a cultura de 

não especificar um responsável pela inovação dentro das organizações. Assim, ele busca que 

toda a equipe tenha esse potencial inovador e utiliza estratégias organizacionais para impulsionar 

esse comportamento, o que demonstra uma capacidade de gestão que constitui expressivo 

antecedente para a visão inovadora (HOOLEY et al., 2005), o relato a seguir fortalece essa 

compreensão: 

Então, nós não colocamos um responsável por isso. A gente tenta incluir isso na 
cultura da empresa, no pensamento. Tanto é que o nosso slogan é ‘digital 
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transborda’, ou seja, nós precisamos estar sempre transbordando, onde quer que 
trabalhemos. Não tem um responsável: ah, eu vou puxar a inovação. Não. A 
inovação tem que vir de cada um, é um comportamento que nós exigimos, que 
atrai pessoas que tenham essa característica. (JUAREZ, 2018). 
 

Relacionada às capacidades técnicas e pessoais, tem-se a necessidade de os gestores 

serem flexíveis para reconhecer e adaptar as organizações às novas oportunidades. Foi relatado 

que para o desenvolvimento de novos produtos, como o InSpy, houve uma análise de tendências 

para identificar um nicho inexplorado de mercado a ser desbravado, o que corrobora a perspectiva 

de que muitas vezes, apesar das pequenas empresas não serem capazes de competir em preço 

com os empreendimentos globais, sua capacidade de renovar e adequar seus recursos, 

associados à sua flexibilidade para reconhecer novas oportunidades e adaptar a estratégia de 

mercado para os mercados internacionais, são consideradas vantagens estratégicas significativas 

(SOK; O'CASS, 2015). 

A partir dessa flexibilidade para reconhecer oportunidades, tem-se a necessidade de 

evolução, que remete à implantação contínua de recursos organizacionais e desenvolvimento de 

novos produtos e mercados (WANG; AHMED, 2004). Em relação às organizações analisadas 

nesse estudo, pode-se observar, no histórico das empresas, que inicialmente o modelo de 

negócio da empresa A era semelhante ao de agências digitais, evoluindo ao longo dos anos para 

um modelo de organização direcionado aos produtos escaláveis e globais, além do 

desenvolvimento das empresas B e C para fortalecer o mercado de aplicativos. Além dessa 

mudança estratégica, alguns colaboradores destacam a constante preocupação da equipe com a 

qualidade dos produtos e serviços, sempre aprimorando os produtos já consolidados ou inovando 

na criação de novos produtos, conforme destacado a seguir por uma colaboradora: “É sempre 

dinâmico. Os projetos tendem a ser melhores do que outros, sempre superar aqueles anteriores 

que a gente já entregou. E eu vejo isso também, eles tentam sempre buscar inovação no que a 

gente faz.” (FABIANA, 2018). 

Atrelada a essa evolução de produtos e mercados baseados na inovação, tem-se a 

tecnologia. A partir dos dados coletados, infere-se que a tecnologia é primordial para as 

organizações. Para os respondentes, além de ser utilizada para o desenvolvimento de novos 

produtos e serviços, a tecnologia também recebe destaque por exercer papel de facilitador da 

comunicação e do processo de inovação, demonstrando que as pequenas empresas, quando 

focadas em tecnologia, costumam se destacar pela utilização de ferramentas e meios de 

comunicação disponíveis que geram impacto sobre a oportunidade da ocorrência da empresa nos 

mercados internacionais, quase com efeito imediato (KOSALA, 2015).  

Essa otimização dos recursos tecnológicos relaciona-se com o gerenciamento dos recursos 

estruturais e humanos. Em relação aos recursos estruturais, as organizações priorizam 

equipamentos modernos e um ambiente estrutural agradável para todos os colaboradores 

sentirem-se confortáveis para inovar e possuírem equipamentos tecnológicos de ponta 
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disponíveis. Quanto aos recursos humanos, nota-se uma preocupação com a evolução dos 

colaboradores rumo à inovação. Apesar dos dados coletados ressaltarem o alto nível de 

qualidade da equipe, as organizações possuem um programa de incentivo em que as empresas 

custeiam 50% de qualquer treinamento ou curso, inclusive de graduação, que os colaboradores 

tenham interesse em realizar, além de outros benefícios como plano odontológico, seguro de vida, 

ticket refeição, assinaturas no Netflix e Spotify, flexibilidade de horários e vestimentas, e 

ambientes de interação na empresa com videogame e piscina. Por fim, há ainda a preocupação 

dos gestores em realizar reuniões semanais para discutir com os colaboradores os novos projetos 

e o posicionamento dos projetos que estão em andamento, assim como proporcionar um 

ambiente favorável ao compartilhamento de ideias e sugestões, favorecendo a inovação e 

seguindo a perspectiva de realizar altos investimentos em recursos humanos avançados para 

alcançar desempenho superior (COLLINS; CLARK, 2003).  

Com todos esses aspectos, o grupo conseguiu adquirir vantagens competitivas dentro do 

mercado de João Pessoa (PB), sendo reconhecida como a empresa de marketing digital mais 

inovadora. Diante disso, surge a necessidade de expansão para novos mercados, com base em 

suas capacidades de inovar no intuito de gerar vantagens competitivas globais (AUTIO; 

SAPIENZA; ALMEIDA, 2000; MELIÁ; PEREZ; DOBON, 2009), conforme demonstra o relato a 

seguir: 

Eu acho que, a partir do momento que nós conquistamos o Brasil, em relação a 
clientes, por exemplo, desenvolvemos projetos para Honda, Band, ou seja, lá em 
São Paulo, multinacionais, aquilo ali tinha ficado pequeno para nós, entendeu? 
Então, à medida que nós vamos subindo os degraus, nós vamos exigindo mais. 
Então, o próximo degrau é global. Foi natural o que aconteceu. (JUAREZ, 2018). 
 

Diante desses aspectos, observa-se que o grupo empresarial possui uma expressiva política 

organizacional concentrada na inovação para expansão de seus mercados, por fortalecerem as 

dimensões que relacionam inovação e internacionalização. Com relação à capacidade de 

internacionalizar, identifica-se que a organização busca participar e divulgar seus produtos em 

eventos, assim como desenvolver produtos escaláveis e globais, tendo flexibilidade para 

reconhecer novas oportunidades e trabalhar na evolução de seus produtos e mercados 

relacionados à tecnologia. Em consonância a isso, há uma intensa preocupação com o 

gerenciamento de recursos físicos e humanos que contribuem significativamente para o 

desenvolvimento do grupo e a obtenção de vantagens competitivas nos mercados nacionais e 

internacionais. Dentre esses aspectos, destacam-se as capacidades técnicas e pessoais, 

especificamente dos dirigentes, que devido a sua intensa relevância para o grupo empresarial, 

apresentou forte influência na dinâmica organizacional e na expansão das organizações.  

Levando em consideração os aspectos identificados pela literatura, pode-se inferir, a partir 

dos dados analisados, que apenas o aspecto da estratégia organizacional não se encontra 

presente nas organizações investigadas, contrapondo a perspectiva de Lam (2005), a qual 

reconhece que com modificações no sistema tecnológico e nos processos de gestão de uma 
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firma, mudanças na área administrativa e estratégica tornam-se essenciais. Apesar da ausência 

dessa dimensão, as organizações apresentam potencial para consolidação de seus processos de 

internacionalização e os empreendedores merecem destaque por estarem desenvolvendo a 

inovação de forma expressiva, como aspecto primordial a ser fortalecido em nível gerencial e 

operacional. 

PERSPECTIVAS 

Apesar das experiências internacionais, o grupo empresarial sente a necessidade de 

aprimorar suas atividades em busca da expansão e consolidação no mercado global. Diante 

disso, com intuito de fortalecer as empresas, Juarez e sua equipe estão trabalhando nessa nova 

estratégia de unificar as três empresas do grupo em uma só organização que atenda todas as 

demandas do mercado nacional e internacional, eliminando de seu portfólio os produtos e serviços 

que não tenham possibilidade de escalar. Seria essa a melhor opção? Como ele deveria executar 

esse processo para obter o retorno esperado? Ele deveria investir mais no planejamento desse 

processo de consolidação? Deveria focar em algum mercado específico? Nessa nova etapa, quais 

seriam os modos de entrada mais adequados no exterior? Juarez deveria investigar e analisar 

outras estratégias? Quais seriam as estratégias possíveis para essa consolidação no mercado 

internacional? Em relação à inovação, está sendo bem desenvolvida pelas organizações? Ela 

pode contribuir para essa consolidação no mercado internacional? Quais seriam as outras 

dimensões do empreendedorismo internacional que poderiam ser fortalecidas nesse processo? 
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